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  Dedicado a quem busca o conhecimento de si mesmo.


  


  


  


  


  


  



  


  


  


  


  


  


  


  


  PREFÁCIO


  


  


  


  Ao ser convidado a prefaciar o Livro O PODER SECRETO DO SEU NOME, de John Land Carth, senti-me feliz por duas razões: li o livro e me identifiquei, além de perceber a contribuição do mesmo para mim (autoajuda) e para as reflexões que estou fazendo no curso de Pós-Graduação em Filosofia Clínica pelo Instituto Packter de Porto Alegre - RS. A segunda razão é pela dimensão de meu próprio nome, que possui um poder muitas vezes imperceptível: Cristo, César e Pedra. Ungido, Imperador e Solidez são partes de um mesmo processo, mas distintos em termos históricos e culturais.


  O desafio de falar sobre é exatamente pelo fator “secreto”. Essa categoria parece, a rigor, fechar o horizonte, mas ao ler o texto percebi que o “secreto” é abertura, porque está vinculado ao nome, ao historicamente palpável e discutível. No jogo das relações, os termos não podem nem devem travar a jornada. Pelo contrário, podem ser um dos caminhos para o encontro com forças e fraquezas, sonhos, desejos, injunções e realizações, o que é notável no decorrer do texto.


  


  


  Viajar na dinâmica do livro provoca no (a) leitor (a) uma sensação de possibilidade de ver para além dos olhos e de sentir com a alma, não apenas com o corpo e a razão. Quem ler precisará exercitar a releitura a partir de seu lugar concreto, existencial e dinâmico. Uma pessoa com formação marxista materialista pode ler sem receio, da mesma maneira que um fanático fundamentalista ou mesmo um ateu, porque nenhum livro pode enclausurar o alcance do pensamento. O escritor está aberto ao que é e pode ser. Dito de outro modo, a leitura desse material multidimensional não impede a análise deste a partir de outros sentidos construídos no seio de cada experiência pessoal e coletiva.


  Percebe-se, no percurso reflexivo, a expressão do sujeito que escreve sua vida acadêmica (artista plástico); profissional (Técnico de Assuntos Educativos do MEC e professor da rede pública do Distrito Federal); estudo e pesquisa sobre aspectos culturais, políticos, religiosos e pedagógicos no que tange à diversidade e sua espiritualidade na perspectiva da Corrente Indiana. Toda essa trajetória enriquece o trabalho em destaque e faz ponte entre vários campos do conhecimento humano.


  


  Dentre tantos aspectos percebidos, é de inteira importância evidenciar alguns.. Carth faz uma incursão nas entranhas das subjetividades humanas, na tentativa de elucidar o sentido, os segredos e as condições históricas da existência humana, tomando por base o Nome. História e Nome se confundem dentro de uma vida com suas várias implicações.


  Essa tentativa vai se dando de forma didática, de maneira que traz à baila representações de mundo de diferentes sujeitos históricos. Faz-se uma viagem no tempo e fora dele, buscando explicitar os sentidos formatados pela pessoa humana e outros que escapam da condição humana. Trata-se do ponderável e do imponderável.


  Uma questão precisa ser respondida ao longo da leitura: forças são evocadas ao pronunciar o nome, mas só poderão ser legítimas quando há consciência dessas forças? O autor tem a sua resposta, mas qual a resposta de quem acessou esse material?


  Ao tratar do destino, o autor coloca em questão conceitos já impregnados sob a lógica de amarras deterministas. Cabe ao (à) leitor (a) abrir as páginas de sua vida, de suas amplas relações e perceber onde está situada a sua vida, para não cair no abismo da falsa esperança no porvir ou se aniquilar em um presente aparentemente sem saída.


  Reprogramar a vida tirando proveito das experiências passadas é um dado importantíssimo no ato de viver.


  


  


  Reprogramar o já programado é tarefa de quem não apenas se coloca como produto, mas como produtor da história, como bem lembra Jean-Paul Sartre em sua obra “O existencialismo é um humanismo”: “o importante não é o que fizeram de nós, mas o que somos capazes de fazer daquilo que fizeram de nós”.


  Dessa forma, o destino não existe a priori, mas se dá de maneira a posteriori. A pessoa tem o poder de refazer seu caminho e dar um novo sentido para a existência. Mas qual sentido se pretende imprimir? A reprogramação do sujeito é necessária principalmente no campo dos valores, dos conceitos e das práticas sociais. Quem continua programado vive a dimensão da caverna platônica, vendo apenas as sombras e confundindo-as com outras possibilidades da existência.


  O nome tão bem trabalhado por Carth interliga três aspectos importantíssimos de nosso tempo: Historicidade, Identidade e Alteridade. Quem se vê no tempo, em diferentes espaços, e respeita o outro com seu modo diferente de ser, irrompe na história com um arquétipo específico que pode e deve ser fortalecido. O respeito é um arquétipo tão pouco vivido dentro de relações de poder, que o mercado financeiro tende a suprimi-lo.


  Precisamos resgatar e até descobrir os arquétipos que nos fazem publicamente visíveis com uma missão extraordinária diante de nós mesmos e diante dos outros.


  Outras questões carecem de ser respondidas: as mudanças dos nomes são espontâneas e construtivas de valores inalienáveis ou são forjadas em função de uma circunstância social? Quem nomeia, programa e traça supostos destinos o faz com qual legitimidade? Em que o nome pode ajudar na construção da realidade?


  Enfim, por considerar a pessoa essencialmente sensitiva, espiritual, cabe lembrar um dado: ao lidar com o nome, o ser humano está amplamente imbuído do sentido trans-histórico e vivendo a dimensão histórica. Uma não abafa a outra nem suprime, mas se complementam. Por essa razão, Carth traz para o debate e para a vivência, não uma receita para ser feliz, acabar com estresse ou aliviar possíveis dores, mas aponta um dos caminhos para descobrir novos rumos a partir do que já foi percorrido. John Land Carth não prega uma fé, uma religião ou uma doutrina, mas provoca uma escuta de si mesmo, do outro, do mundo e das divindades.


  Esse é um dos trabalhos mais produtivos de Carth, que com sua própria vida, fala a quem gosta de ler, reler e propor.


  Agradeço pela oportunidade de prefaciar um material que pode ser apropriado de maneira criativa, crítica e propositiva por qualquer pessoa, grupo social, liderança política, movimento social, escolas, central sindical, sindicatos e outras instituições.


  


  


  


  Professor Cristino Cesário Rocha1


  

  


  1 Cristino Cesário Rocha é Chefe do Núcleo Programas de Formação em Diversidade, Educação Inclusiva e Gestão na Escola de Aperfeiçoamento dos Profissionais da Educação do Distrito Federal – EAPE.



  APRESENTAÇÃO


  O que você acha de seu nome? Essa pergunta encontra estranheza em um primeiro momento, porque normalmente as pessoas não pensam muito nisso, gostam ou não gostam, param por aí. Se perguntasse: o que as pessoas sentem quando leem seu nome? Seu nome abre ou fecha portas para você? A partir daí, você já começa a perceber que o nome tem qualquer coisa de especial que não significa apenas uma formalidade necessária para uma certidão de nascimento.


  Qual o motivo do apóstolo Paulo ter deixado de usar o nome judeu Saulo? Por que os Papas mudam de nome? Por que teria Jesus mudado os nomes de Levi e Simão? Neste livro abordarei essas situações e farei você pensar que talvez, e só talvez, você possa usar seu nome em seu favor, se quiser.


  Este livro será como um pequeno curso, onde após lê-lo, você passará a ter mais cuidado com as formas que aceita que lhe chamem e como você mesmo se trata. Saberá que existem mais implicações do que você imagina no nome com o qual você costuma ser identificado, e não estou falando de numerologia, embora ela exista.


  Quero lhe mostrar que o nome é uma CHAVE, um MANTRA, um CÓDIGO que permite acessar um campo vibratório que influencia comportamentos, “sortes” e “azares”, o contato mágico com os seres visíveis e invisíveis.


  Qualquer um que se diga espiritualizado vai compreender que não existem coincidências ou mero acaso, aliás, quando precisam ensinar coisas básicas a um leigo, materialista ou aos depressivos que vivem a se lastimar da vida, vão sempre repetir que “tudo tem uma razão de ser”.


  O que este livro pretende é auxiliar pessoas espiritualizadas, como você, a entender porque algumas situações vão infalivelmente perseguir determinados indivíduos. Situações que nem sempre têm a ver somente com um “carma”, mas com um conjunto de fatores que “atraem”, vibram e fazem vibrar a aura, desfavoravelmente ou não.


  Dentre esses fatores cármicos (conduta pretérita, juras transcendentais, família genética, família espiritual, conduta atual, personalidade, individualidade, etc) está o SEU NOME.


  Se os pais fossem conscientes não brincariam com nome de suas crianças, por isso, este material vai ajudar muitas pessoas a compreenderem melhor, e talvez, ajudar a resolver suas dificuldades existenciais. Lógico, não preciso dizer que este material não se dirige a materialistas convictos.


  Vou abordar o assunto a partir de meus conhecimentos obtidos em vinte anos de sacerdócio como Mestre da Corrente Indiana, a partir do contato com meus mentores e outros estudos da minha individualidade.


  O conhecimento é uma mina infinita a se explorar, por isso não tenho qualquer pretensão em ser determinista e fatalista. Como o espírito é dinâmico, sempre há como neutralizar situações ruins advindas de circunstâncias cármicas.


  O Autor


  CONSIDERAÇÕES SOBRE O NOME


  


  
    “Pra toda fome
  


  
    tudo que some, por que tem que ser
  


  
    Tudo tem nome
  


  
    São tantos nomes, sem nada ter.
  


  
    Tudo sem nada ter.”
  


  


  
    Canto Dos Malditos Na Terra do Nunca
  


  
    Composição: Andréa
  


  A palavra “nome” provém do latim nōmen, um vocábulo ou locução que tem a função de designar coisas, pessoas, animais, ou grupo.


  A prática de nominar os seres humanos está nos primórdios da história da humanidade, por meio de sons e imagens. Mesmo seres não visíveis, gerados por crenças ou medos, passaram a ter nomes, na medida em que a evolução humana prosseguia.


  Foi assunto de filósofos, discussões de estudiosos realistas e nominalistas. Para a semiótica, um nome é um signo, uma imagem acústica da palavra pronunciada ou sua representação escrita como palavra, e o significado é conceito do objeto ao qual esta palavra dá nome. Vinculado a isto está o conceito atribuído que lhe dá o sentido necessário para estabelecer comunicação com a cultura. O signo, por vezes, serve como símbolo geral para várias culturas, como índice que especifica um determinado indivíduo ou como ícone que se associa ao símbolo, variando pela aplicação contextual.


  Atribuir o nome a uma pessoa é uma função considerada especial em diferentes culturas, obedecendo a padrões sociais de comportamento. Na África, em sua diversidade geográfica, muitas famílias levam em consideração a expectativa do futuro esperado para a criança. Acredita-se que o nome é capaz de influenciar a vida do sujeito e dos seus familiares. Em muitos casos o nome é dado em relação às condições do nascimento ou do parto, às vezes observando-se até o clima do momento.


  Segundo Marie Kreft, escritora e jornalista, na China é comum que chineses usem um nome ocidental quando entram na faculdade ou quando se casam, para facilitar contatos profissionais com o Ocidente. Conta ela que no Japão, as meninas frequentemente recebem nomes que denotam qualidades.


  Kreft conta que famílias gregas dão o nome ao bebê no sétimo ou no décimo dia depois do nascimento, não sendo comum escolherem o nome por o acharem bonito. O primeiro menino de uma família, por exemplo, normalmente recebe o nome do avô paterno. A primeira menina costuma receber o nome da avó paterna.


  O Dicionário dos Símbolos, de Jean Chevalier, informa que, para os egípcios mais antigos, o nome é uma dimensão do indivíduo, um poder que cria e promove coerção. O nome seria uma “coisa viva”, cheio de significados, possuindo funções mágicas: escrever ou falar o nome de uma pessoa, força contato espiritual com a mesma, e esse contato pode ser usado para o bem ou para o mal; conhecer o nome de uma pessoa proporciona interseção ou interferência nos ritos de iniciação, feitiço, conciliação, aniquilação e possessão. Em muitos casos de subjugação, onde se estabelece domínio pelo nome, somente a intervenção de um “padrinho” pode quebrar ou restabelecer a posse original, conforme conhecimentos populares e místicos.


  Segundo Chevalier, “conhecer o nome, pronunciá-lo de um modo justo é poder exercer um domínio sobre o ser ou sobre o objeto.” Para a escola Avalon, nama significa nome e shaba, som, portanto, a nomeação ou nominação de algo é a junção mágica de nama-shaba, ou seja, o nome de algo é dado pelo som movimentado, estabelecendo emanação, criação e domínio, essência e substância da manifestação do indivíduo, coisa e/ou ato.


  Seguimentos chineses tradicionais acreditavam que dar nome a algo era adquirir poder sobre aquilo; animal, objeto ou pessoa. No texto bíblico, Adão recebe a incumbência de dar nomes aos animais (Gn. 2, 19) e assim, tornar-se senhor das coisas da natureza, podendo subjugá-las segundo a sua vontade.


  Para as culturas cristãs não há dúvida sobre a importância dada ao nome, como visto no Apocalipse:


  “Quem tem ouvidos, ouça o que o Espírito diz às igrejas: Ao que vencer darei a comer do maná escondido, e dar-lhe-ei uma pedra branca, e na pedra um novo nome escrito, o qual ninguém conhece senão aquele que o recebe.”
Apocalipse 2, 17


  O NOME DE DEUS


  


  
    Deus dos sem deuses
  


  
    deus do céu sem Deus
  


  
    Deus dos ateus
  


  
    Rogo a ti cem vezes
  


  
    Responde quem és?
  


  


  
    Invocação – Maria Bethânia
  


  
    Composição: Chico César
  


  "Eu sou EL, o Deus do teu pai. Não tenhas medo de descer ao Egito, pois lá farei de ti uma grande nação. Descerei contigo ao Egito e serei também eu que farei subir novamente.José te fechará os olhos." (Gn. 46, 3-4.)


  “EL” é um sufixo que caracteriza, esotericamente, pertencimento à ordenação celestial e/ ou pertencimento místico da direção Divina. Originalmente, recebiam o sufixo EL os seres ordenados com missão espiritual denominados diretamente. Assim são os anjos e arcanjos de primeira ordem: Gabri-EL, Migu-EL.


  Claro que a tradição multimilenar perdeu força e, na medida em que o mundo foi se apropriando dos conhecimentos, o uso do sufixo EL, que poderíamos definir como uma sigla de Especial Ligação, Escolhido para a Luz com Deus, se perde, mundificando de forma que não se pode mais entender as banalizações como pertencentes ao mesmo propósito.


  Veja-se o caso do profeta Daniel que, por ordem do rei Nabucodonosor, foi escolhido para servir ao rei no interior do palácio. Quem ficou encarregado da escolha foi o chefe dos Eunucos, que chamou Aspenaz. Este escolheu quatro jovens entre os prisioneiros israelitas, todos de famílias pobres. Segundo exigência do rei, não poderiam ter defeitos físicos, deveriam ter boa aparência e ser inteligentes. A escolha propiciaria que aprendessem línguas e os escritos dos babilônios.


  Foram escolhidos os jovens: Daniel, Ananias, Misael e Azarias, da tribo de Judá. Aspenaz, todavia, achou que deveriam ter nomes babilônicos para quebrar as ligações com a família, então lhes renomeou para Beltessazar (Daniel), Sadraque


  (Ananias), Mesaque (Misael) e Abede-Nego (Azarias). De todos os escolhidos, Daniel era o que demonstrava uma Especial Ligação com Deus e, portanto, a renomeação não surtiu o efeito que Aspenaz desejava. O nome Daniel significa: “aquele que é julgado por Deus” ou “Aquele que tem Deus como Juiz”.


  A palavra 'Deus' não é um nome próprio, mas um título, uma nomenclatura que define a qualidade estendida de um conjunto, assim, existe um único Deus, porque não há como atribuir esse valor separadamente de sua qualidade única: a soberania sobre as demais formas, coisas e criações conscientes ou autoconscientes.


  Por isso, citar Deus não é na tradição “usar seu nome em vão”, ou seja, aquele formado pelo Tetragrama Sagrado YHVH ou YHWH (mais usado), (ה -והי, na grafia original, o hebraico), o Deus de Israel (antigo Jacó). É um tetragrama por conter 4 caracteres. A latinização irá transformar esse tetragrama em Javé, Jeová, Yavé e Jah (cultuado assim pela cultura rastafári), como de uso corrente na maioria das culturas atuais.


  O tetragrama do nome de Deus YHVH deixou de ser utilizado há milhares de anos, na pronúncia hebraica original, considerada uma língua morta. Especialistas afirmam que a língua não mais consegue curvar-se da forma necessária para a pronúncia correta.


  No final do Século I d.C., os copistas encarregados de fazerem as cópias dos textos sagrados para uso da Igreja, substituíram o Tetragrama YHWH pela palavra Kýrios, que significa SENHOR, e por Theós, que significa Deus. Isso fez com que YHWH desaparecesse do Novo Testamento em muitas traduções.


  Na segunda metade do primeiro milênio d.C., os escribas massoretas inseriram os sinais vocálicos Adhonai (" Soberano Senhor") ou Elohím (" Deus") no lugar de YHWH. As modificações suscitaram que houvesse mudanças para Yahvéh, Yah (ou Jah) e ainda HaleluYah (" Louvai a Jah!"), transformada em Aleluia.


  A tradição religiosa judaica esotérica e mística entende o nome de Deus como impronunciável pelo seu teor sagrado. "Não pronunciarás em falso o nome de Yeová (YHWH) teu Deus, porque Yeová (YHWH) não deixará impune aquele que pronunciar em falso o seu nome." (Êxodo 20, 7.)


  Porém, a tradição e a crença tornam a palavra, o nome DEUS, como um mantra de extrema dignificação. O ato de repeti-lo é o de invocação de milhares de mentes que vibram na mesma sintonia, independente de uma crença específica.


  O NOME E O CARMA


  
    Quando essa boca disser o seu nome, venha
voando
Mesmo que a boca só diga seu nome de vez em
quando.

  


  
    Seu Nome – Luiza Possi
Composição: Vander Lee

  


  O nome que recebemos ao nascer, muitas vezes antes de nascer, é uma marca, um estigma que designará uma linha de influências que podem ser maiores ou menores em nossa vida. É um código espiritual que pode agir como uma chave que abre ou fecha nossos interesses.


  Esse código pode gerar sua influência com ou sem o seu consentimento, dependendo do grau de lucidez que você possua sobre si mesmo ou a capacidade de reprogramação de seu contexto cármico.


  Para que fique bem claro, é preciso ensinar o que estou definindo como carma.


  Na maioria dos ensinamentos que atualmente se distribui por aí, o carma é uma fatalidade que nos persegue e da qual não há fuga possível, já está escrito, construído no passado, numa outra vida, e para o ser humano em geral, só lhe resta padecê-lo com resignação.


  Parte desse entendimento se deve à assimilação do hinduísmo determinista ou da cultura indiana que estabelecia que você nasce para viver numa casta boa ou má, sendo seu carma viver e morrer nela sem chances de ascensão.


  Um espírito meu amigo, velho e sábio, contou-me uma estória, que na sua singeleza e ludicidade, expressa com perfeição a atribuição de carma em nossa vida. Vou contar a estória a vocês:


  “O sábio Rufus e seu discípulo andavam por uma região oriental. Cansados, pararam próximos a um acampamento, onde dois homens discutiam em voz alta:


  − Que é isso, Mansur? Que carma ruim você tem! Nada dá certo! Se eu fosse você nem tentava plantar nada, morre tudo na sua mão − dizia um.
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